REQUERIMENTO Nº
396
, DE 2007

                                   Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população do município de POÁ, pelo 58º  aniversário de emancipação político – administrativa,  comemorado ontem, dia 26 março de 2.007.
                                 Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr. Carlos Roberto Marques da Silva e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador  Mohamad Hassan Harati, respectivamente nos seguintes endereços: Avenida Brasil, 198 – Centro – CEP: 08561-000 e Av. Pref. Eng. Jorge Francisco Correa Allen, nº 87 - Poá - SP - Cep: 08562- 000.




 
  JUSTIFICATIVA

                                                       Poá, termo originado de pia, que significa bifurcação de caminho, recebeu essa denominação em virtude de sua importância histórica, como passagem para os viajantes que transitavam entre Rio e São Paulo.





    Até o fim do século 16, a região onde se formaria Poá era totalmente despovoada. Com o desenvolvimento da Vila de São Paulo de Piratininga, os agricultores foram obrigados a se deslocar para a parte leste, onde havia muita terra para a lavoura e pasto, banhada pelos rios Tietê e Guaió.

                                                        Em setembro de 1.611 a região da futura Poá foi anexada à essa Vila, embora durante muito tempo se discutisse se deveria pertencer à Vila de São Paulo de Piratininga. Em 1.621, as terras  praticamente abandonadas foram doadas pelo capitão Manoel Rodrigues de Moraes aos padres do Convento de Nossa Senhora do Carmo : os Carmelitas.

                                                         Em 1.865, o presidente da Província de São Paulo, João Crispiniano Soares delimitou as primeiras divisas para a formação do núcleo da futura Poá, no início chamado de Apoá. Em 1.877, o local ainda estava desabitado e moradores da redondeza começaram a pedir a construção de uma estação de trem entre o Lajeado (hoje Guaianazes) e Mogi das Cruzes. Por causa da localização geográfica, a estação foi construída para servir de escoadouro para a produção agrícola da região da Capital.

                                                          Com o advento das Repúblicas, as estradas de ferro foram muito beneficiadas e a então Estrada de Ferro D. Pedro I passou a chamar-se Estrada de Ferro Central do Brasil, que depois integrou-se à estação de Poá.

                                                          Os trens passaram a fazer  paradas em Poá no dia 11 de abril de 1.891. Foi este fato relevante que possibilitou o povoamento, que se iniciou ao redor da estação de trem. A antiga estação, marco que deu verdadeiramente origem e impulso à cidade, não existe mais. Foi demolida para dar lugar à nova estação ferroviária.

                                                      Em 7 de fevereiro de 1.926, o presidente Epitácio Pessoa inaugurou a linha variante, com a Estação Calmon Vianna.

                                                      Em 6 de julho de 1.947, um grupo de cidadãos insatisfeitos reuniu-se pela primeira vez para pleitear a elevação do Distrito a município.

                                                       Participaram deste histórico grupo José Garcia Simões da Rocha, Bruno Rossi e Euclides Greenfield. Na segunda reunião foi formada uma comissão provisória e, com ela, tomou força a idéia da emancipação.

                                                       Em 26 de abril de 1.948, a Comissão entregou na Assembléia Legislativa de São Paulo os documentos exigidos para a formação de um novo município, como o apoio dos deputados estaduais Antonio Silva da Cunha Bueno e Euclydes de Castro Carvalho.

                                                        A Assembléia Legislativa autorizou a realização de um plebiscito no qual a população decidiria se queria a emancipação ou não de Mogi das Cruzes

                                                        No dia 10 de outubro de 1.949, o movimento pró – emancipação amealhou 1.370 votos, contra apenas 19 contrários.

                                                        Em 1º de janeiro de 1.949, foi feita a instalação legal do município de Poá. Somente em 26 de março daquele ano começou a funcionar a Câmara Municipal com a posse do primeiro prefeito, Dr. José Lourenço Marques da Silva (pai do atual prefeito Roberto Marques) e dos vereadores.

                                                         A partir desta histórica data, o dia 26 de março marca a emancipação político – administrativa  de Poá, onde se comemora oficialmente o aniversário da cidade.

                                                  Honra-nos parabenizar a brava e laboriosa gente desse valoroso município pela passagem de mais um aniversário, louvando ainda o magnífico trabalho desenvolvido pela Administração do ilustre Alcaide, Roberto Marques, ressaltando a inauguração do Hospital Municipal “Guido Guida” e Maternidade “Maria de Nazaré”, marco histórico naquele município que, a partir de agora, verá nascer em seu território “legítimos cidadãos poaenses”, uma vez os partos de nascituros eram realizados em Mogi das Cruzes, Suzano e São Paulo e em outras localidades. 

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim - PPS
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